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Resumo: Objetivou-se avaliar uma protease alcalina adicionada em dietas com e sem redução de proteína bruta (PB) para
suínos em crescimento-terminação sobre o desempenho e digestibilidade aparente do trato total (DATT). Um total de 40
suínos machos (26,2 ± 1,2 kg) foram designados aleatoriamente dentro de 5 tratamentos: CN, controle negativo (redução do
conteúdo de PB, sem adição de protease); CN+0,15: CN + 0,15 g de protease/kg; CN+0,30: CN + 0,30 g de protease/kg; CP:
controle positivo (sem redução de PB e sem adição de protease); e CP+0,30: CP + 0,30 g de protease/kg. Houve efeito de
tratamento somente no desempenho de suínos em crescimento II. Os animais alimentados com CN mostraram maior CRDM
comparados àqueles alimentados com CN+0,30 e CP, mas inferior do que os com CN+0,15, e maior GPD e EA em
comparação aos alimentados com CN+0,30, e CN+0,15 ou CN+0,30, respectivamente. Os suínos com CP apresentaram
menor CRDM e maior EA comparados aos com CP+0,30. Os animais em crescimento II e terminação II alimentados com CN
apresentaram menor DATT comparados aos que consumiram CN+0,15 e CN+0,30, e menor PD comparados aos animais
alimentados com CP. Em conclusão, a adição de protease alcalina em dietas com redução do conteúdo de PB promove maior
DATT, sem suportar o desempenho de suínos.
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ALKALINE PROTEASE ISOLATE SUPPLEMENTED IN LOW CRUDE PROTEIN DIETS
IMPROVES APPARENT TOTAL TRACT DIGESTIBILITY, BUT DOES NOT SUPPORT

PERFORMANCE IN GROWER AND FINISHER PIGS 
Abstract: This study aimed to assess an alkaline protease added in diets with and without crude protein (CP) reduction for
grower-finisher pigs on performance and apparent total tract digestibility (ATTD). A total of 40 male pigs (26.2 ± 1.2 kg)
were randomly assigned within 5 treatments: NC, negative control (reduced CP content, no protease added); NC+0.15: NC +
0.15 g protease/kg; NC+0.30: NC + 0.30 g protease/kg; PC: positive control (no CP reduction with no protease added); and
PC+0.30: PC + 0.30 g protease/kg. There was a treatment effect only on performance of grower II pigs. Animals fed NC
showed higher ADFI compared to those fed NC+0.30 and PC, but lower than those fed NC+0.15, and higher DWG and G:F
compared to those fed NC+0.30, and NC+0.15 or NC+0.30, respectively. Pigs fed PC had lower ADFI and higher G:F
compared to those fed PC+0.30. Grower II and finisher II animals fed NC showed lower ATTD compared to those
consuming NC+0.15 and NC+0.30, and lower DP compared to animals fed PC. In conclusion, the addition of alkaline
protease in diets with reduced CP content promotes higher ATTD, without supporting pig performance.
Keywords: digestibility; enzyme; feed intake; pig production; protein reduction; weight gain 
Introdução: Os ingredientes proteicos de origem vegetal contêm fatores antinutricionais ou proteínas alergênicas resistentes
ao processo de digestão (Park et al., 2020), que reduzem a atividade de enzimas proteolíticas endógenas e, consequentemente,
a digestibilidade de compostos proteicos em suínos alimentados com dietas sem a suplementação de proteases (Zaworska-
Zakrzewska et al., 2022). As proteases exógenas alcalinas pertencem ao grupo de enzimas em que o pH de trabalho ótimo é
próximo ao ambiente alcalino e com atuação de hidrólise no intestino delgado devido às condições proporcionadas nessa
porção do trato gastrintestinal (Cowieson e Ross, 2016). Há inconsistência na literatura se a protease alcalina isolada tem a
capacidade em reduzir os efeitos dos fatores antinutricionais contidos em ingredientes. Portanto, objetivou avaliar uma
protease alcalina adicionada em dietas com e sem redução de PB para suínos em crescimento-terminação no desempenho e
DATT. 
Material e Métodos: Um total de 40 suínos machos inteiros, híbridos comerciais (Landrace × Large White), pesando 26,2 ±
1,2 kg foram designados em um delineamento experimental de blocos casualizados baseado no peso corporal dos animais,
dentro de 5 tratamentos e 8 repetições, com 1 animal por baia como unidade experimental. As dietas foram fornecidas na
forma farelada e formuladas à base milho e farelo de soja e suplementadas com AAs industriais, minerais e vitaminas para
atenderem as exigências nutricionais propostas por Rostagno et al. (2017), exceto para o conteúdo de PB. Os tratamentos
foram compostos por CN: controle negativo (redução de 2 e 1% do conteúdo de PB nas fases de crescimento-terminação,
respectivamente, sem adição de protease); CN+0,15: CN + 0,15 g de protease/kg de dieta; CN+0,30: CN + 0,30 g de
protease/kg de dieta; CP: controle positivo (sem redução de PB e sem adição de protease); e CP+0,30: CP + 0,30 g de
protease/kg de dieta. O experimento avaliou as fases de crescimento I: dia 0 ao 26, crescimento II: dia 26 ao 44, terminação I:
dia 44 ao 69, e terminação II: dia 69 ao 87. Foram avaliadas as variáveis de consumo de ração diário médio, peso corporal
final, ganho de peso diário e cálculo da eficiência alimentar. Os coeficientes de digestibilidade aparente e os nutrientes
digestíveis foram calculados de acordo com Sakomura e Rostagno (2016). O modelo matemático incluiu o efeito fixo de
tratamento, e bloco e erro como aleatórios. Quando significativo (P < 0,05), as comparações entre médias de tratamentos



foram realizadas por meio de constrastes ortogonais estabelecidos. 
Resultado e Discussão: Os resultados estão descritos nas Tabelas 1 e 2. A falta de resposta no desempenho dos animais é
suportado ao fato de que os fatores nutricionais e os componentes proteicos contidos em dietas podem afetar negativamente a
ação da protease e prejudicar as respostas de crescimento (Zuo et al., 2015). Tal resultado também está relacionado ao sistema
gastrintestinal de suínos em crescimento-terminação porque está plenamente desenvolvido e com maior capacidade de utilizar
os nutrientes dietéticos eficientemente (Nguyen et al., 2019). Além disso, os diferentes perfis nutricionais dos ingredientes
usados na formulação podem resultar em uma ação inconsistente da protease, porque depende da composição de ingredientes
e dietas testadas (Lee et al., 2018). No estudo atual, os animais que receberam o tratamento à base da enzima protease tiveram
maior digestibilidade aparente dos nutrientes. Este fato é explicado em razão de que a suplementação de protease exógena em
dietas pode complementar o sistema digestório degradando nutrientes que são resistentes às enzimas digestivas endógenas ou
neutralizar compostos inibidores de enzimas, melhorando a utilização dos nutrientes (Zuo et al., 2015). Entretanto, no
presente estudo, uma maior DATT não refletiu em maior disponibilidade de proteína para taxa de crescimento e/ou
desempenho zootécnico, como reportado também por Lei et al. (2017).

 
Conclusão: Com base nos critérios avaliados no presente estudo, a protease alcalina isolada adicionada em dietas com
redução do conteúdo de proteína bruta promove maior digestibilidade aparente do trato total, mas isso não reflete em
melhorias no desempenho zootécnico dos suínos em crescimento-terminação. 
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